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idores m-li ares 

Caso Bolshoi 

AL vai processar 
jornalista e rádio 

de Joinville 
O vice-presidente da Assembléia 

Legislativa, deputado Onofre Agostini 
(PFL), que presidiu a sessão plenária .da 
manhã de quinta-feira (2), determinou 
que a Procuradoria Jurídica da Casa en
caminhe ação contra a Rádio Cultura, de 
Joinville, e o jornalista Osny Martins, por 
crime de calúnia, injúria e difamação con
tra o Poder Legislativo e também deter
minou a elaboração de nota de repúdio a 
ser publicada na imprensa estadual. A 
atitude se refere à nota divulgada pelo 
jornalista, intitulada "Politicagem rastei
ra afeta Joinville': atingindo o Parlamen
to catarinense e, principalmente, o de
putado Wilson Vieira - Dentinho (PT) , 
citado pelo jornalista. 

Praças conseguiram incremsmo nos SIlÚÍrios, prometido e gDrtllllido por lei desde o começo deste ano, mas em/orma de abono 

A decisão teve a aprovação de to
dos os parlamentares presentes à sessão, 
que manifestaram solidariedade ao depu
tado Dentinho e indignação por conta do 
que foi divulgado pela rádio. 

F 
oi aprovada pelos 
deputados. na tarde 
de quarta-feira (1°), 
a~odeabo

no de R$ 250 aos servidora . 
militares. ativos e inativos
Policia Militar e Corpo de 
Bombeiros - do Sistema de 
SegurançaPúbUcada ecre
latia de Estado da egurança 
Pública e nefesa..do Cidadão. 
Pelo Pr!>jeto de Lei aa 452/. 
04, de origem do Executi o 
e relatado pelo I íder do go
verno. deputado Hemeus de 
Nadrd.! (PI IDB), opa amento 
será feito mensalme tea par
tir de 1 n de janeiro de 2005_ 
A Apràsc (As ocíação dos 
Praças do Eslado de Santa 
Catarina) r alizou dUl'anle 
toda a man hã daquele dia 
manifestações na praça Tan-

credo Neves, em frente à As
sembléia Legislativa, eacom
panhou a otação em Plená
rio. à tarde. lotando as gale
rias da Casa. 

Para aprovar o abono, 
os deputados da oposição 
deixaram de obstruir a pau
ta de votação e o Plenário 
acatou o substitutivo global. 
de autoria do deputado Tor
ginho Mello (PSDB). ao Pro
jeto de Lei nn 250/04. rela
li o ao uso dos rect1rso da 
conta única. S gundo o de
putado Hemeu de NadaI. 
a autorização para usar 
. 00% dos depósitos judici
ais refeJ;entes à açà s m 
que o Estado é parle Ta a 
única forma de ga.rantir os 
R$ 250 cance lido ao er
vidores militare. 

4giIlO 7 

CPI da Udesc ______ _ 

Adiada votação 
do relatório final 
A votação do rela

tório final da CPI da 
Udesc, presidida pelo 
deputado Paulo Eccel 
(PT), e marcada para o 
último dia 29 à tarde, 
após a leitura pela rela
tora Simone Schramm 
(PMDB), foi transferida 
para o dia 6 de dezem
bro. A solicitação foi 
feita pelos deputados 
Celestino Secco (PP), 
Wilson Vieira - Denti
nho (PT) e Lício Mau-

ro da Silveira (PP), com 
o aval de Djalma Berger 
(PSDB) e Julio Garcia 
(PFL). Os parlamentares 
justificaram a transfe
rência alegando o rece
bimento do relatório no 
final da tarde de sexta
feira (26), pedindo o 
prazo de uma semana 
para poderem conhecer 
bem o teor da documen
tação e dos encaminha
mentos para procede
rem a votação. 

Sobre a denúncia de irregularidades 
na Escola Teatro Bolshoi, de Joinville, a 
pedido de Dentinho, será realizada audi
ência pública. O Ministério Público Fe
deral investiga indícios de irregularida
des no Bolshoi. Documento oficial da 
Alesc será remetido" à sede do Bolshoi 
em Moscou, Rússia. (RMPP) 

(foto Carlos KUiun) 
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o fio do bigode Cinema e vídeo 
catarinenses 

naTVAL 

Não faz tanto tempo assim. Nas conver
sas com pessoas de mais idade, especialmente 
no interior do Estado, era comum lembrar 
que qualquer compromisso assumido é coi
sa séria, grave, que precisava honrar o fio do 
bigode de quem se comprometeu. Machismos 
à parte, o tempo passou e a expressão ficou, 
pelo menos no inconsciente popular. Houve 
e há políticos que assimilaram a expressão e 
a honraram, mesmo não tendo bigode e até 
sendo careca. Outros, mesmo com bigode e 
até alguns fios de cabelo, simplesmente es
queceram desse dito popular. Atentaram <son
tra o fio do bigode, desmoralizaram a expres
são e vulgariza as promessas, por simples
mente jogá-las no lixo. 

Não sei se o número de promessas que 
fez corresponderia ao número de fios do bi
gode do Governo. A verdade é que muitas 
delas, expressas inclusive por escrito, não 
honraram os respectivos fios de bigode. Uma 
desmoralização para o famoso dito popular, 
um descrédito para o político, uma vergo-

nha para o bigode. 
Dá para fazer uma lista do que faltou cum

prir, mas podemos lembrar de algumas: ampli
ação das bolsas do Artigo 170 (formalizada no 
documento Propostas para a Juventude,), não
taxação dos aposentados( governador dizia que 
era contra, mas taxou em 11% todo mundo); 
atenção ao funcionalismo (deu 1 % de reposi
ção salarial e um abono, quando as perdas, só 
em abril de 2003, já eram de quase 20%): não 
cumpriu as promessas com o pessoal da Segu
rança Pública, mesmo sacramentadas via 
Legislativo. 

Deixou de cumprir ao não repassar os re
cursos relativos ao transporte escolar, para cre
ches, para os centros sociais urbanos, para o 
Programa de Reflorestamento e Renda Mínima 
(deixando mais de 12 mil famílias rurais em 
situação difícil), e por aí vai. Falta dinheiro? 
Mas os números oficiais mostram que a arreca
dação cresceu! Parece que o problema, mesmo, 
é com o fio do bigode. 

Deputado Joares Ponticelli (PP) 

PROGRAMAÇÃO 

30/11 a 6/12: Novembrada, de Eduar
do Paredes, e Victor Meirelles, Qua
dros da História, de Penna Filho. 
07/12 a 13/12: VôoSoh'tário, de Chi
co Faganello; Féndô eNaturezas Mor
tas, ambos de Penna Filho. 

Silêncio: um cúmplice da violência 

A TV AL (TV 
Assem bléia Legis
taHva) iniciou no 
dia 30 a exibição da 
Mostra Calarinen
se de Cinema e Vi
deo que irá ao ar 
diariamente até 10 
de janeiro. sempre 
às 22 horas. Na es
tréia, o filme No
vembrada. de Edu
ardo Paredes, no 
dia que m8l'COU o 
25° aniversário da 
histórica manifes
tação em Florianó
polis contra a dita
dura militar. Ao 
todo. os telespecta
dores da TV AL 
poderão conferir 
12 trabalhos de 
Eduardo Paredes. 
Penna Filho. ChiGO 
Faganello, Mauri
cio Muniz. Isabela 
Hoffmann e Fian
cisSilvy. 

14/12 a 20/12: Histórias do Oeste e 
Toldo Pinhal, ambos de Chico Faga
nello. 

A cada 15 segundos uma mulher é 
espancada no Brasil. Uma em cada quatro 
mulheres é vítima de violência doméstica. A 
violência contra a mulher não tem preferên
cia por cor, raça, nível social, cultural ou eco
nômico. Nenhuma mulher está livre. Apesar 
de estatísticas alarmantes, poucos casos são 
denunciados e apenas 2% das queixas resul
tam em punição. 

Qual o motivo pará tanta omissão e silên
cio? Os registros das Delegacias de Crimes con
tra a Mulher comprovam que 70% das agres
sões ocorrem dentro de casa e que o agressor é 
o próprio marido ou companheiro. Medo, ver
gonha, insegurança, preconceito de ir a uma 
delegacia e denunciar o agressor, as ameaças 
de perder a guarda dos filhos e, principalmen
te, a inexistência de um local onde ela possa 
receber apoio e proteção são algumas das ra
zões que a levam a silenciar o sofrimento. 

Em 1985, em São Paulo, surgia a pri
meira Delegacia de Defesa da Mulher, e que 
serviria de exemplo para a abertura de insti
tuições semelhantes por todo o país, inclusi
ve, no Exterior. Porém, passados quase 20 
anos, muitas cidades do Brasil ainda não 
possuem um local adequado e seguro para a 

Presidente: Volnei Morastoni (PT) 

r VICe-Presidente: Onofre Agostini (PFL) 
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2 D Secretário: Altair Guidi (P P) 
3D Secretário: Francisco de Assis (PT) 
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mulher denunciar agressores e receber um aten
dimento especializado. 

O papel das Delegacias da Mulher é pro cu- < 

rar entender a mulher, na sua essência, contribu
indo para que ela rompa com o silêncio e o círcu
lo vicioso que a envolvem, oferecendo-lhe não só 
um espaço físico adequado, mas também a soli
dariedade, a compreensão e a certeza de que seu 
direito à integridade física e moral tem amparo 
não somente nas leis, mas nas profissionais des
tas delegacias. 

É essencial que as agentes policiais (delega
das, escrivãs, criminalistas) destas delegacia, pos
suam uma formação diferenciada e conhecimen
tos técnicos e psicológicos suficientes para lidar 
com estes tipos de agressões. Mulheres vítimas 
de maus-tratos precisam se sentir seguras e am
paradas, de modo a estarem aptas a reconstruir 
suas vidas, longe da situação de violência que 
enfrentavam. 

É claro que, no que se ~efere aos direitos da 
mulher, a criação destas delegacias constituiu 
uma das mais importantes conquistas das mu
lheres neste século. Por isso, a luta pela instala
ção da Delegacia da Mulher deve ser encampada 
por toda a sociedade. 

Deputado Paulo Eccel (PT) 

21/12 a 27/12: CartasltalianaseFivn
teira, ambos de Chico Faganello. 

28/12 a 03/01: ReligiosidadePopuJar, 
de Francis Silvy. 
04/01 a 10/01: A Pandorga, de Isa
bela Hoffmann, e Comigo, de Mau
rício Muniz. 

Nela você encontra tudo o que quiser saber sobre as 
atividades do Legislativo: projetos em tramitação. 
audiências. debates. programação da TV AI. e o seu AL 
Notíoias on line. além de poder pesquisar as leis já 
existentes, através dos links na página, e saber o que está 
acontecendo no Congresso Naeionàl acessando os 
endereços: 

www.camara.gav.br 
www.senado.gav.br 
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Centenário do Rotary Internacional 
AjAssembléiaLegiSlati

va realizou na noite 
de quarta-feira (24), 
ob a presidência do 

deputado Onofre Agostini (PFL), 
sessão solene que homenageou os 
100 anos de fundação do Rotary 
Clube Internacional, atendendo 
indicação do deputado Joares 
Ponticelli (PP) e proposição do 
também progressista, deputado 
Altair Guidi. Também compare
ceram o deputado Genésio Gou
lart (PMDB), autoridades estadu
ais e regionais, além de rotaria
nos dos três distritos existentes 
no Estado. 

sistência e auxilio em situações de 
emergência. A partir da Segunda 
Guerra Mundial, assumiu novos 
projetos de prestação de serviços, 
incluindo auxílio a refugiados e 
prisioneiros de guerra. Anos de
pois, voltou suas atenções para 
outros dois segmentos, que des
de então se tornaram duas fortes 
marcas suas: a educação e a saú
de, além de bolsas de estudo e in
tercâmbios culturais entre países. 
'~judar os outros é um tema atu
al e moderno", assinalou o depu
tado Guidi, salientando que a ini
ciativa do Legislativo é o reconhe
cimento ao trabalho voluntário e 
comunitário prestado pelo Rotary 
a uma parcela da sociedade sem
pre esquecida. 

combate ao uso de 
drogas, atendimen
to à juventude e aos 
idosos, bem como a 
conscientização e 
educação sobre a 
AIDS." 

(JOIO Eduardo Guedes de Oliveira) 

O Rotary Internacional foi 
criado em 23 de fevereiro de 1905 
por um grupo de amigos coman
dados pelo advogado Paul Har
ris, em Chicago, Estados Unidos, 
com o objetivo inicial de estimu
lar o espírito da amizade e da so
lidariedade, acima de tudo. No 
final da Primeira Guerra Mundi
al, o Rotary implantou o sistema 
de arrecadações para obras de as-

Falando em nome das ban
cadas, o deputado Ponticelli des
tacou o trabalho do Rotary neste 
primeiro centenário. '~prestação 
de serviços tem, hoje, a mais vari
ada gama de ações, como o com
bate à fome, proteção ao meio am
biente, prevenção da violência, 

Foramhome
nageados os gover
nadores dos três 
distritos existentes 
no Estado, parla
mentares e repre
sentantes de rotari
anos já falecidos 
que prestaram rele
vantes serviços à 
comunidade catari
nense. Ao final da 
solenidade, Agosti
ni apresentou pro
jeto de lei de sua au

Deputados Guidi e Ponticelü entregam placas comemorativas 

toria, que institui o dia 26 de ou
tubro como o "Dia do Rotariano 
de Santa Catarina". A data regis
tra a fundação do primeiro clube 
de Rotary do Estado, emJoinvil
le, há 70 anos. (RMPP) 

Destaques comunitários 
~

Assembléia Le
gislativareallzou 
essão solene na 

noite do dia 25 para a 
concessão das medalhas 
de mérito Cruz e Sousa, 
Castorma Lobo de São 
Thiagoe VidaAmabile. 
O evento, que lotou as 
dependências do Plená
rio Osni Régis, prestigiou 
38 indicados pelos par
lamentares por mereci
mento e destaque de atu
ação na comunidade. 
Também serviu paralem
brar a existência de cata
rinenses que, de diferen
tes formas, e em distin
tasépocas,deDrnnnnsua 

Evento emocionou hõmenageãdM familÜU'es e deputados 

marca, seja para o Estado ou para 
aqueles que tiveram o privilégio 
de acompanhar sua trajetória. 

A solenidade foi aberta pelo 
presidente da Casa, deputado 
Volnei Morastoni (PT). Em segui
da, falou a deputada Simone 
Schramm (pMDB), autora da pro
posição da Resolução DP 15/03, 
que instituiu a Medalha de Méri
to Castorina Lobo de São Thiago. 
Esse prêmio simbólico foi criado 
para ser conferido aos professo
res que realizaram relevantes tra
balhos na área da educação ou 
que tenham contribuído por ou
tros meios e de modo eficaz para 
o desenvolvimento do setor. 

Ainda convalescendo de 
recente acidente, o deputado Nil-

son NelsOli Machado - Duduco 
(sem partido), autor da proposi
ção da criação das medalhas de 
mérito Cruz e Sousa e Vida Ama
bile, enfatizou a falta de valoriza
ção da raça negra e também a dis
criminação que ainda ocorre em 
nosso país. 

EnIoção - Duduco, ao lem
brar de sua filha Vida, que faleceu 
há cerca de um ano, no Hospital 
Infantil, vítima da Aids, semcon
ter as lágrimas, emocionou os pre
sentes ao contar a história da cria
ção da medalha. Ele entregou o 
anel da menina Vida, que origi
nou o nome da honraria junto com 
o de Madre Paulina - Amabile Vi
sintainer -, para compor um futu
ro museu ou memorial da Assem-

bléia Legislativa. 
A Resolução DP 6/03 insti

tuiu a Medalha de Mérito Cruz e 
Sousa, que objetiva homenagear 
pessoas físicas e jurídicas que, 
no campo de suas atividades, re
alizaram relevantes serviços na 
defesa da raça negra. Já a Resolu
ção DP 14/03 instituiu a Meda
lha de Mérito Vida Amabile, para 
homenagear pessoas físicas e ju
rídicas que no campo de suas ati
vidades realizaram relevantes tra
balhos em prol e defesa da crian
ça e do idoso. 

O advogado, escritor e ex
deputado Nelson Pedrini, que re
cebeu a Medalha de Mérito Cruz 
e Sousa, falou em nome de to
dos os agraciados.(CA) 

25 anos da Cidasc 
A proeza de tOIllar San

ta Ca1a:rina uma área livre de 
febr~ aftosa, sem vacina,çã0, 
e o fato de a Rússia suspen
der õ embargo dê carnes se
mente do Estado foram al
guns aspectos levantados na 
sessão solene da noite de se
gpnda-feira. (29f11), lIa Ple
nário, em comemoração aos 
25 anos de funcicimamento 
da Cidásc rC::omp~a [nle
grada de DesenvolVimento 
Agrícola de Se). vinculada à 
Secretariada Agricultura. A 
cerÍmôniafoi solicitada pelo 
deputado Maure MaIiani 
(P~13) que presicüu a mesa 
dos tràbalhos. compOsta pelo 
secreLário da Agricultura. 
Moacir Sopelsa pelo presi
dente da Cidasc. Vilm ar 
Carelli, pelo vice-presidente 
do Tribunal de Contas PaEs
tado. Luiz Ma:rini, pela pre
sidenle daFetaesc (Federação 
dos Trabalhadores na Agri-

cultura do Estado) e por repre
sentantes do Ministério Públi
co e da UFSG. Presentes tam
bém os deputados Rogério 
Mendonça - Peninha (PMDB) 
e Dionel Walter da Silva (PT). 

A Cidasc tem um q~a

dro de 1.200 ag~ntes de saú
de animal, 240 funcionários 
que atuam diuturJ.1aroénte em 
40 baJTeiras aumirias, a cans
trução de 7 .700 açudes e de 
11.500 eana:is de drenagem em 
10 mil hectares para lavoura 
ea pre isão, para 2005, ae fis
calizar 200 mil tonelada de 
produtos e 
insu:mos.Conhecedor do tra
balho da Cidasc, Peninlia 
poskllonou~ to~entecon

bário àprivatiza~o daemp~ 

sa. O deputado Mariani des
tacou que a atuação da Cid.asc 
é um estímulo à pred ução e 
ao controle da qua1idàde, qua
lificando de ·'valorosos' os 
técnidOS e pesquisadores. (RV) 

r/<i«> Itlbc(IDNO'<. ) 
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cc 
Sob a presidência do 

deputado Julio Garcia 
(PFL) , a CCJ (Comis
são de Constituição e 

Justiça) aprovou vários pedidos 
de diligência aos projetos vota
dos na terça-feira (30). A primei
ra diligência foi ao Projeto de 
Lei Complementar nO 24/04, de 
autoria do Tribunal de Justiça, 
que atualiza valores, emolumen
tos e custas judiciais para re
novar o Fundo de Reaparelha
mento da Justiça e altera dispo
sitivos do Fundo de Reapare
lhamento do Ministério da Jus
tiça. A diligência é ao governo 
do Estado, através da Casa Ci
vil, com manifestação do Minis
tério Público, Tribunal de Jus
tiça, Associação dos Notários e 
Registradores do Estado de San
ta Catarina, Sindicato dos Ofi

ISCMISSÓES 

• e e 

Integrantes acataram solicitações, detenninando a realiZllção de três diligências 

ciais de Registro Civil, Títulos e Do
cumentos e também pessoas jurídicas 
e Escrivanias de Paz. 

financiamento do FGTS por institui
ções bancárias públicas ou privadas, 
no valor de até R$ 200 milhões. 

reprovada na análise de risco. "Não 
há, nos autos, documentos que de
monstrem a capacidade de endivi
damento do Estado. O projeto deve 
ser diligenciado para que a Secre
taria da Fazenda traga o demons
trativo de capacidade de endivida
mento, bem como a relação das ins
tituições financeiras credenciadas 
pelo Ministério das Cidades", ar
gumentou Ponticelli. 

Outra diligência, desta vez à Secre
taria da Fazenda, ao Projeto de Lei 396/ 
04, do deputado Francisco de Assis (PT), 
altera a lei que institui o IPVA (Imposto 
sobre Propriedade de Veículos Automo
tores). Ainda para a Fazenda, o Projeto 
de Lei nO 397/04, autoriza o governo a 
prestar aval à Casan, para que obtenha 

O relator da matéria na CCJ, de
putado Joares Ponticelli (PP), disse 
que a Caixa Econômica Federal tem 
rejeitado os projetos apresentados 
pela Casan, com a justificativa de 
que a empresa não oferece garantias 
suficientes de que vai honrar o pa
gamento do empréstimo, tendo sido 

Prodetur recebe aval 
A Comissão de Finanças 

e Tributação, presidida na oca
sião pelo deputado Reno Ca
ramori (PP), aprovou na ma
nhã de quarta-feira (1°), auto
rização para o Estado contra
tar subempréstimo de 100 mi
lhões de dólares junto ao Ban
co do Brasil para o Prodetur/ 
Sul. A matéria foi aprovada 
com emenda aditiva do depu
tado João Paulo Kleinübing 
(PFL), que determina que 
conste nos próximos orça
mentos rubrica para pagamen
to da amortização da dívida 
contratada e dos encargos fi
nanceiros. Inicialmente, em 
seu voto de vista, o deputado 
Wilson Vieira-Dentinho (PT), 
solicitava nova diligência ao 
Executivo para que fossem 
discriminados 86 itens, em seu 
real valor, e as obras a serem con
templadas pelo programa. 

O deputado Rogério Men
donça-Peninha (pMDB) fez apelo 
endossado pelo colega Djalma 
Berger (PSDB), para que fosse 
dada continuidade ao trâmite da 
matéria pela relevância e urgên
cia do assunto, uma vez que de-

Comissão de Finanças garantiu aval ao pedido de empréstimo 

verá ser aprovada até a próxima sex
ta-feira, para que se possa ser assina
do o contrato do Prodetur com o BID 
(Banco Interamericano de Desenvol
vimento). 

Também foi apl,"ovado Projeto 
de Lei nO 495/03, de autoria do de
putado Cesar Souza (PFL), que au
toriza o Executivo a conceder, a titu
lo de estímulo, até 100% dos incen-

tivos fiscais de geração de empre
go às empresas que no ato de con
tratação de empregado comprovem 
a geração de primeiro emprego ou 
de emprego a pessoas com mais 
de 40 anos de idade. Por proposi
ção do deputado Dentinho, acres
centa-se a esta condição a contra
tação de mulheres que são chefes 
de família. (SD) 

- Projeto de Lei nO 406/04, de autoria 
do deputado Valmir Comin (PP), que isenta 
usuários do pagamento de estacionamento 
em shopping centers, supermercados e agên
cias bancárias, por período de até 90 minu
tos, desde que apresentem cupom fiscal de 
compra de mercadorias ou serviço, com va
lor maior ou igual a dez vezes o valor da 
taxa. Enquadram-se no projeto os estaciona
mentos próprios ou terceirizados; 

- Projeto de Lei nO 410/04, do deputa
do Djalma Berger (PSDB), que toma obriga
tória a instalação de placas em braile com 
relação das linhas de ônibus e itinerários 
nos terminais rodoviários de Santa Catarina. 
O objetivo é atender o grande número de 
deficientes visuais existentes no Estado; 

- Substitutivo Global ao Projeto de Lei 
Complementar nO 23/04, de origem gover
namental, que institui o pIaria de carreira, 
cargos e vencimentos dos servidores da Se
cretaria da Fazenda, com o objetivo de orga
nizar os cargos efetivos. O substitutivo do 
deputado João Henrique BIasi (PMDB) per
mite, por exemplo, que os atuais servido
res optem por continuar com a mesma no
menclatura. Também determina que os pro
fissionais da área devem ter registro no con
selho de fiscalização competente. (RMPP) 

Agricultura 
familiar 

A Comissão de Agricultura e Pol1tica Ru
ral. presidida pelo deputado Maur{) Mâriani 
(PMDB), em reunia"'o na tarde de quarta-feira (1°), 
aprovou requerimento solicitando a realização 
do Seminário de PoJitieas Pública para a Agri
cultura Familiar. na cidade de Jaragu do Sul, 
no dia 16 de dezembro, às 14 horas. O objetivo 
é debater alternativas que permitam atividades 
que agreguem valor à agricuJtura familiar, além 
de divuJgar as políticas pública dos governos 
estadual e federal que estão sendo efetivadas. 

Ó.-gãos como O CONAB (Companhia Nacio
nal de Ahastecimp,nto ). CRESOL (Cooperativos de 
Crédito) e MDA (.Ministério do Desenvolvimento 
Agrário) serão convidado a participar. O requeri
mento foi aprovado pelos dep,utados Dionei Walter 
da Silva (PT), Mauro Mariani (PMDB). Pedro 
Baldissera (PT) e H-ancisco Küster (PSDB). 

Também estavam presentes na relUlião o se
crelário executivo do Pronaf, Luís Ademir 
Hessmann, e o secretário adjunto da ~cultura, 
Renato Bruetto. que esteve na Comissão para apl'&
sentar o Projeto Beija-flor, da secretaria estadual 
de AgriculbIra. O projeto visa incluir digitalmente 
afamília rural "Vamos instalar 19 nÚGleos com 95 
computadores adquiridos junto ao Banco do Bra
sil. O projeto é aberto à comonidade para a 
capacitação dos agricultores. A finaüdade real é 
dimiouira diferença social entre os jovens do meio 
nnaledomeio wDanO", completou 8ruetto. (GMP) 

. ... --------------------------------------------------------------------------------------~~~------------------------------------
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Material esco ar com logomarca de empresas 
que as crianças COITem o perigo 
de se transformar em out dOaIS 
ambulantes", observou. A maté
ria foi aprovada com a anuência 
das deputadas Simone Schramm 
(PMDB) e Odete de Jesus (PL), 
que são professoras. 

ante das inúmeras 
denúncias desse 
grave problema em 
muitas instituições 
de ensino do Esta
do. 

A 
Comissáo de Edu

cação, Cultura e Des
porto, presidida 
pelo deputado Pau

lo Eccel (PTJ, aprovou na ma
nhã de quarta-feira (10

) a admis
sibilidade do projeto de lei de 
autoria do deputado Jorginho 
Mello (PSDB) que autoriza em
presas públicas ou privadas a 
gravar sua logomarca em mochi
la, pasta e ou material escolar 
doado a aluno de escola públi
ca estadual. O projeto sofreu 
emenda modificativa do relator 
Djalma Berger (PSDB), que con
diciona a decisão à avaliação do 
Conselho Escolar. Mello escla
rece, em sua justificativa, que 
em âmbito estadual o governo 
enfrenta múlLiplos problemas, 
principalmente a evasão esco
lar constante, em função das ca
rências financeiras. 

A proposição do deputa
do Cesar Souza (PFL) de insti
tuir o dia 10 de setembro como 
a data comemorativa dos pro
fissionais de Educação Física de 
Santa Catarina também teve sua 
admissibilidade aprovada na 
mesma reunião, bem como o 
projeto de lei que autoriza a Se
cretaria Estadual da Educação 
e Inovação a afixar nas salas de 
aula avisos com telefones para 
os alunos denunciarem qual
quer tipo de violência ou abu
so sexual cometido contra me
nores. A proposição é da depu
tada Odete de Jesus (PL), que 
preside a Comissão de Direitos 
e Garantias Fundamentais, de 
Amparo à Família e à Mulher e 
que se mostra preocupada di-

O presidente 
da Comissão anun
ciou o recebimento 
da indicação de 
projeto de lei, en
caminhada pela 
Comissão de Legis
lação Participativa, 
presidida pelo de
putado Dionei. Wal
ter da Silva (PT), 
que trata da violên
cia nas escolas. A 
indicação é de que 
seja realizada audi
ência pública para 

Gilberto Agnolin, reitor da Unochapecó, durante a explanação da proposta 

Eccel informou que o pro
jeto já tramitou no ano passado 
e foi encaminhado para análise 
do Conselho Estadual da Crian

discutir o tema "Escola - refém 
da violência", uma vez que são 
inúmeros os registros de casos 
que apontam situações de agres
são a professores e alunos no 
interior das instituições. 

ça e do Adolescen
te e também do 
Conselho Estadual 
de Educação. O 
Conselho da Cri
ança e do Adoles
cente rejeitou por 
unanimidade a 
proposta, alegando 
que colocaria o me
nor em exposição, 
infringindo o Esta
tuto, mas o Conse
lho de Educação 
aprovou . "Votei 
contra a matéria no 
ano passado e meu 
voto permanece o 
mesmo, pois acho 

Sugestão das logoTlUlTcas provocou muitas discussões 

CPI da Udesc 
o presidente da Comis

são Parlamentar de Inquérito 
da Udesc, deputado Paulo Ec
cel (PT), abriu a reunião da úl
tima segunda-feira (29/11), da 
qual participaram, além dos 
deputados, estudantes, profes
sores. o reitor Anselmo de 
Moraes e o Procurador de Jus
tiça e coordenador do Centro 
de Apoio da Moralidade Ad
ministrativa do Ministério Pú
blico, Basílio Elias de Carlo. 

fessores. A deputada rela
tora, Simone Schramm 
(PMDB), fez a leitura do re
latório com denúncias e 
comprovação de irregulari
dades no Programa de En
sino a Distância da Udesc. 
nos processos licitatórios, 
processos seletivos para a 
contratação de professores 
e para a seleção de alunos, 
além de concurso público 
para a contratação de ser
vidores do quadro admi
nistrativo. 

Duma rápida leitura, não en
conlrou dados sobre um ex
gestor da universidade. no 
período de 1990f94. quando 
foram apuradas inúmeras ir
regularidades. Ele responde 
a inúmeros processos no Tri
bunal de Contas do Estado 
e no Ministério Público. Den
tinho, concordando com a 
opinião de Secco, frisou que 
os encaminhamentos sejam 
direcionados ao Tribunal de 
Contas da União e Ministé
rio Público da União. 

Ensino superior 
A Comissão ouviu ainda o 

reitor da Unochapecó, Gilberto 
Luiz Agnolin, apresentando o 
projeto do programa de Educa
ção Superior para o Desenvol
vimento Regional. O projeto pi
loto foi desenvolvido pela UnC 
(Universidade do Contestado). 
Unochapecó e Unoesc. Segun
do Eccel, a proposta tem servi
do de parâmetro para que essa 
experiência seja aproveitada em 
todas as universidades do Sis
tema Acafe e também usando os 
recursos do Artigo 170, cujo pro
jeto já está tramitando na Casa. 

O programa, conforme a 
apresentação de Agnolin, consis
te em um conjunto de ativida
des de ensino, pesquisa e exten
são voltado à melhoria da quali
dade dos cursos de graduação, 
mediante a articulação com o de
senvolvimento sócio-econômico 
das áreas de abrangência das se
cretarias de Desenvolvimento Re
gional de São Miguel do Oeste, 
Maravilha, São Lourenço do Oes-

te, Palmitos, Chapecó, Xanxerê, 
Concórdia, Joaçaba, Videira, Ca
çador, Canoinhas, Campos No
vos e Curitibanos. 

"Compreende cursos de 
graduação existentes nas três 
universidades, considerados 
estratégicos para o desenvolvi
mento regional, curso superior 
seqüencial de formação de agen
tes para o desenvolvimento re
gional e programas de pesquisa 
e extensão voltados para o de
senvolvimento regional", escla
receu Agnolin. Ele ressalta que 
o programa foi planejado para 
contribuir significativamente na 
mudança do cenário sócio-eco
nômico do oeste catarinense, 
promovendo o enfrentamento 
das desigualdades regionais e, 
conseqüentemente, o desenvol
vimento sustentável. Participa
ram da reunião os deputados 
Djalma Berger (PSDB), Odete de 
Jesus (PL), Simone Schramm 
(PMDB) e Padre Pedro Baldis
sera (PT). (CA) 

Eccel falou sobre os 14 
meses de duração desta CPI, 
período em que foram averi
guados mais de 46 mil pági
nas de documentos e interro
gadas 32 pessoas, entre reito
res, diretores de cursos e pro-

O progressista Celes
tino Secco foi quem, pri
meiramente. pediu a pror
rogação da data de votação. 
sob a alegação de q.ue, 

Os deputados Rogério 
Mendonça Peninha 
(PMDBJ e João Henrique ala
sj (PMDBJ também participa
ram da reuniáo. (CAl 

DepUlDllos tIJIaliIIm resultlUlos da CPf e pethm tempo para votar relDlArio jüud 

.:::=:========================:::~---------~ ......... . 
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Aqüífero Guarani 

E ucação é essencial para preservar 
• (Jotas Solon Soares) 

F armas dê t:'onsciéntizaçã-0 da 
popúlaçãapara a preservação 

. da água foram discutidas du
rante dois .encpntros· do Fó

rum Parlamentar Permanente de Pre
servação da Bacia do Rio Uruguai e 
Aqüífero Guarani, realizados no final 
de novembro, em Xanxerê e São Mi
guel do Oeste. O Fórum, que é presi
dido pelo deputado Pedro Baldissera 
(PT), realiza ainda no dia 10 de de
ze.mbro outro encontro na região Oes
te, no município de São Carlos. 

Para ressaltar a importância da par
ticipação da sociedade, de organizações 
não-governamentais, empresas e do po
der público em ações que visem ao ma
nejo e planejamento dos recursos natu

desenvolvimento com responsabilidade 
social. "Temos que nos conscientizar de 
que o homem está poluindo com muita 
rapidez. Essa situação tem que ser resol
vida através da educação ambiental", de
fendeu. Todas as ações são desenvolvi
das em parceria com prefeituras, órgãos 
públicos, cooperativas e lideranças co
munitárias. Além de fornecer projetos téc
nicos, o Programa Cultivando Água Boa 
está transformando os moradores dos 
municípios da Bacia do Paraná III em 
agentes multiplicadores da idéia. A pro
posta é inspirada na concepção de polí
ticas públicas voltadas à qualidade de 
vida da população, a partir da identifica
ção dos impactos ambientais resultantes 
dos passivos acumulados pelas diversas 

atividades huma-
nas co-usuárias 
das águas. 

Saneamento_--.--________ _ 
A mata ciliar é a vegetação concentrada nas mar

gens dos rios e funciona com uma espécie de filtro, 
evitando que haja desequilíbrio por processos como 
a erosão. Esse assunto foi abordado em São Miguel 
do Oeste na palestra do sociólogo da Epagrif Nelso 
Figueiró. Ele também alerta para o que considera o 
principal problema: a falta de saneamento básico. Esta 
é uma das situações que mais provocam a queda da 
qualidade da água, aliada aos problemas de dejetds 
animais e do uso indiscriminado dos agrotóxicos. 

estruturação das propriedades de maneira a poder 
transformar os dejetos em adubo orgânico poderá ser 
uma solução satisfatória para dar melhor qualidade à 
água. 

rais, foi apre
sentada a expe
riência na Usina 
Hidrelétrica Bi
nacional de Itai
pu, que desen
volveu o mega
projeto de ges
tão ambiental 
Cultivando 
Água Boa. Se
gundo o repre
sentante da em
presa, Elfídio 
Cavalcanti, são 
mais de 130 
ações. A filoso
fia do programa 
é de preservação 
do meio ambi
ente, promoção 
da cidadania e 

Elfidio Cavalcanti, da ltaipu Binacional 

Na região Oeste, que concentra a maior produ
ção de suínos do Estado, com mais de 54 mil estabe
lecimentos, um outro problema a resolver é o destino 
dos 40 mil metros cúbicos de dejetos. A maioria, se
gundo Figueiró, não recebe o destino correto.·A 

Projeto - O deputado Pedro Baldissera apresen
tou na Assembléia Legislativa propostas que preten
dem garantir a proteção de rios e fontes de água, atra
vés da recuperação da mata ciliar, mediante compen
sação financeira aos agricultores familiares, na exata 
proporção da renda que deixarem de auferir em face 
das ações ambientais que executarem nas áreas de pre
servação permanente. A intenção, segundo Baldissera, 
é tornar os pequenos agricultores parceiros do Poder 
Público na implementação de programas de desen
volvimento econômico sustentável. (SD) 

Políticas públicas de inclusão social 
(JoIO Alberto Neves) 

.~~~ ..... ~I .. : .. ~ .. ~~~~ 

AjEsGOla do Leg!slativo realizounos 
dias 25 e 26 de nevembro o Semi

ária hlftiaas Públicas dé In.elu
são Social, quando foram apresentados 
estudos e debates sobre a questão da ex
clusão social. Também foram avaliados 
os limites e as possibilidades das polí
ticas públicas de inclusão social adota
das no país, tendo como público alvo 
parlamentares, servidores dos poderes 
Legislativo, Judiciário e ·Executivo, en
tidades e movimentos sociais. 

O seminário foi presidido pelo de
putado Onofre Agostini (PFL). Fizeram 
parte da mesa a diretora da Escola do Le
gislativo, Carla Pedroso, o assessor espe
cial da Presidência da Casa, Derci Pasqua
lotto, representando o presidente da Es
cola do Legislativo - deputado Wilson Vi
eira- Dentinho (PT) -, e Maurílio Maldo
nado, diretor presidente do Instituto Le
gislativo Paulista. Dentinho não pôde com
parecer por problemas de saúde. "Mais 
importante que os belos temas trazidos, 
que a temática e que os palestrantes que 
garantem o brilhantismo do evento é a efe
tivação de políticas públicas de inclusão 
social", enfatizou a diretora da Escola na 

abertura dos trabalhos. 
Debates -A primeira 

mesa-redonda aconteceu 
na tarde do dia 25, tendo 
como temaRJlíticasPúbli
cas e Indusão Social, com 
o padre Vilson Groh, pre
sidente do Centro Cultu
ral Anastácia da Capela 
Nossa Senhora do Monte 
Serrat e do Projeto Traves
sia, e o professor Erni Sei
bel, do Núcleo Interdisci
plinar de Estudos de Po
líticas Públicas da UFSC. 
Groh salientou que o im
portante é não perder a 
análise da conjuntura do 
processo histórico e dos 
movimentos sociais e su
geriu a construção de uma 
esfera pública não estatal de controle. '1\, 

construção dessa esfera serviria para con
trolar os trabalhos de políticas sociais com 
programas e projetos entre a sociedade ci
vil e movimentos sociais. No começo ha
verá lutas de resistência, mas é importante 
um amadurecimento e acúmulos de forças 

para a realização desse projeto". Seibel co
locou em xeque o futuro da política esta
dual do bem-estar social. "Os nossos go
vernantes acham que atualmente a política 
de bem-estar social está. ligada à proteção 
social. Ou o indivíduo é' assistido filantro
picamente, ou é criminalizado. Eles acham 

que se aumentar o número 
da comunidade carcerária 
vai diminuir a criminaliza
ção", afirmou. 

No segundo dia, fo
ram discutidas políticas 
públicas de ação afirmati
va sob a coordenação da 
professora da Udesc, Neli 
Góes Ribeiro. Em seguida, 
Laércio Ventura, membro 
do Conselho Estadual dos 
Portadores de Deficiência 
Física, e Suely de Oliveira, 
subsecretária de Monitora
mento eAçóes Temáticas da 
Secretaria Especial de Polí
ticas para as Mulheres de
bateram o avanço das polí
ticas públicas de inclusão 
social no país, principal

mente em Santa Catarina. 
Na parte da tarde, a mesa-redonda foi 

direcionada ao Poder Legislativo e às polí
ticas públicas de inclusão social, com a 
coordenação da diretora da Escola do Le
gislativo da Alesc, Carla Maria Vieira Pe
drozo. (CA/DAB/GMP) 
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__________ IiILENÁRI C 

Conta única e abono à SSP 

Apreciação provoca embates 
~'-: __ ~':;"""IIII!'~iiEdiiuaíirdO~Guedes de Oliveira) 

A 
obstrução da 

pauta de vota
ções patrocina 

. da pelas oposi
ções há quase três sema
nas foi interrompida na 
sessão plenária da última 
quarta-feira (1°), quando o 
parlamento aprovou o Pro
jeto de Lei nO 250/04, re
ferente à conta única, e o 
projeto que concede o abo
no aos servidores milita
res, ativos e inativos. 

lerias da Casa, para acom
panhar a apreciação das 
propostas. 

isso não acho correto que ele 
seja usado para outros fins", 
argUmentou. Já a bancada 
petista votou a favor do 
substitutivo global e garan
tiu a vitória governista por 
27 votos a cinco. '1\ banca
da do PT vota a favor desse 
projeto por entender que 
esta é a única maneira de 
garantir que os servidores 
militares ganhem o abono", 
justificou o deputado Dio
nei Walter da Silva. 

Quatro comissões de 
mérito -Constituição e Jus
tiça, Segurança Pública, Fi
nanças e Trabalho, presi
didas pelos deputados Ju
lio Garcia (PFL) , Wilson 
Vieira - Dentinho (PT), 
Reno Caramori (PP) e Ro
gério Mendonça - Peninha 
(PMDB) , respectivamente, 
realizaram uma reunião 
conjunta para deliberar so
bre as matérias, depois de 
suspensa a sessão por 
acordo de lideranças de 

Apesar da unani
midade quanto ao abono, 
parte da oposição man
teve sua posição contrá
ria ao uso do dinheiro da 
conta única gerenciada 
pelo Tribunal de Justiça 
- cerca de R$ 40 milhões 
conforme o líder da ban
cada do PMDB, deputa
do Manoel Mota. '~cre
dito que o substitutivo 
global de J orginho Mello 
aprimorou o projeto ori
ginal, mas, ainda assim, 
não creio que ele seja 
constitucional, pois não 
prevê fundos de reposi
ção", afirmou o líder dos 
pefelistas, deputado An
tônio Ceron, que votou 
contra a matéria. Cinco 
parlamentares do PFL 
votaram a favor. 

A ala governista co
memorou sua vitória elogi
ando a coesão dos mem
bros da Aprasc (Associa
ção dos Praças de Santa 
Catarina), que se organiia
ram e conseguiram o que 
pleiteavam. "Hoje viabiliza
mos o projeto da conta úni
ca, que estava 

Reunião conjunta de quatro comissões foi realiuula no pr6prio Pknório 

. bancadas. Praças e bombei
ros vindos de todo o esta
do, permaneceram nas ga-

A bancada do Pp, li
derada pelo deputado Jo
ares Ponticelli, votou con
tra. "Esse dinheiro perten
ce a outras pessoas, por 

nesta Casa há 
meses. Graças a 
esses recursos, 
os servidores da 
Polícia Militar 
poderão receber 
seu abono", afir
mouMota. 

Galerias lotodas, expectativa e muita discussão na tarde de 10 de dezembro 

Dia 6, 14h - Apresentação do relatório final da CPI da U desc 
Local: Plenário . 

Insatisfação e dúvidas 
Mesmo aprovando os 

R$ 250 de abono, vários par
lamentares manifestaram sua 
insatisfação com a iniciativa, 
além de dúvidas de que seja 
efetivado. 

O deputado Paulo Eccel 
(PT) classificou a iniciativa do 
governo de incoerente, já que 
há pouco mais de duas se
manas a Alesc aprovou abo
no proposto ao magistério, 
excluindo os inativos. '1á o 
abono para a Aprasc acolhe 
essa categoria. Além disso, o 
abono concedido hoje foi de 
R$ 250 e para os professores 
foi de R$ 100. Isto está viran
do uma colcha de retalhos, 
pois não há uma escala de 
evolução salarial." 

Para o deputado Antô
nio Carlos Vieira - Vieirão 
(PP) não havia a necessidade 
do governador encaminhar 

nárias 
Local: Plenário 

esse projeto de lei. "Ele po
deria, simplesmente, conce
d~o~noatrav~deumd~ 
creto de lei. O projeto diz que 
o abono sairá em janeiro do 
ano que vem, mas eu acredi
to que ele só pretende fazer 
em 2006." 

Confusão -O líder do Pp, 
deputado Joares Ponticelli, 
lembrou do aumento conce
dido no ano passado, por ele 
denominado de "virtual", e 
incentivou os servidores da 
Segurança Pública a mante
rem a mobilização. "Continu
em na luta. Esse foi o primei~ 
ro sinal e não é nada garanti
do. Vamos ver isso no orça
mento, para que haja outras 
etapas da lei que sejam con
templadas." Já para o depu
tado Celestino Secco (PP), os 
prazos para o pagamento es
tão confusos no projeto de lei. 

"Sou favorável, embora não 
esteja suficientemente claro." 

O deputado Lício Mau
ro da Silveira (PP) tem mui
tas dúvidas de que o Execu
tivo cumprirá sua promessa. 
"Ele não cumpriu da outra 
vez, não tem cumprido e não 
irá cumprir. Também não gos
taria que fosse dado tratamen
to diferenciado para as cate
gorias." A líder do PL, depu
tada Odete de Jesus, disse que 
ninguém foi enganado. Con
corda que o valor é baixo, 
mas crê que, na medida do 
possível, os servidores serão 
recompensados. Sobre o "au
mento virtual" à Segurança 
Pública, o deputado Dionei 
Walter da Silva (PT) esclare
ceu que foi "virtual" somen
te para os praças, entretanto, 
foi real para os oficiais. (DAB/ 
GMP/!MMV/I'K) 

Dia 6, 15h - Solenidade em comemoração aos quatro anos da Escola do Legislativo 
e o lançamento do programa '1\ Universidade e o Legislativo" 

Dia 8, 19h30min - Sessão solene para concessão do título de Cidadão Catarinense 
para Leonel Arcângelo Pavari 

Local: Sala de Imprensa 

Dia 7, 8h às 22h - Esforço concentrado - Sessões ordinárias e/ou extraordiná
rias 
Local: Plenário 

Dia 7, 9h - Comissões de Justiça e de Educação - Audiência pública para 
discutir projetos de lei complementar relativos à carreira do magistério público 
e de transformação de cargos na Secretaria da Educação e Inovação 
Local: Plenário . 

Dia 8, 8h às 18h - Esforço concentrado - Sessões ordinárias e/ou extraordi-
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Local: Plenário 

Dia 9, 8 às 18h - Esforço concentrado - Sessões ordinárias e/ou extrao~dinárias 
Local: Plenário 

Dia 9, 8h30min - Comissão de Direitos e Garantias Fundamentais - audiência 
pública 'lornada Catarinense pela Infância e Adolescência Protegida 
Local: Auditório da Univali, bloco 16 - Itajaí 

Dia 10, 8h às 17h30min - Fórum Permanente para a Preservação da Bacia do 
Rio Uruguai e do Aqüífero Guarani 
Local: Pratas Termas Hotel- São Carlos 
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SPECIAL 

Novembrada CO 

N
a noite'do dia 30 foi reaflza
da sessão sol~e Para lem
brar os 25 anos da Novem
b.rada, ato dl:l repereussão na
c;:1onál pela tedemooral.i$Ção 

do Brasil, contra a Lei de Segurança Naci
onal, que projetou Florianópolis no cená
rio político brasileiro, em novembro de 
1979. O protesto aconteceu durante a vi
sita do presidente da República, o gene
ral João Batista Figueiredo. Durante a ses
são, também foi lançado o livro "Novem
brada: um relato da revolta popular", do 
jornalista Moacir Pereira. 

plela 25 anos 
omenageado 

Adolfo Luiz Dias (in memoriam) 

Amilton Alexandre 

Dep. Francisco Küster 

Geraldo Barbosa 

Içurity Pereira da Silva 

Jaison Tupy Barreto 

Ligia Giovanella 

Marise Lippel 

Newton Vasconselos 

Murilo Sampaio Canto 

Nelson Wedekin 

Renê Dotti 

Roberto João Motta (iiJ memorJáJn) 

Rosângela de Souza 
SadiUma 

A cerimônia, solicitada pela Mesa da 
Assembléia Legislativa foi presidida pelo 
deputado Onofre Agostini (PFL). Entre os 
homenageados estão estudantes, ex-depu
tados, ex-senadores e advogados que fo
ram enquadrados na Lei de Segurança 
Nacional. Os ex-deputados Roberto Mot
ta (in memoriam) e Murilo Canto, o ex
presidente da UCE (União Catarinense dos 
Estudantes), Adolfo Luiz Dias(in memo
riam), os ex-senadores Jaison Barreto e 
Nelson Wedelcin, os advogados Renê Dotti 
e Sadi Lima e o ex-vereador Içurity Perei
rada Silva. 

Estudantes capitanearam as manifestações na Praça xv, emfrente ao Palácio Cruz e Sousa 

A manifestação foi capitaneada prin
cipalmente pelos estudantes contrários à 
fixação de uma placa em homenagem ao 
marechal Floriano Peixoto na Praça xv: O 
pedestal foi quebrado, a placa incendia
da, arrastada e atirada contra a porta do 
Palácio Cruz e Sousa - na época sede do 
governo. O aumento dos combustíveis, as 
vítimas de Anhatomirim, o manifesto dos 
estudantes, a obrigatoriedade dos servi
dores públicos comparecerem às ruas para 
receber Figueiredo e a inflação, todos es
ses fatores provocaram a grande manifes
tação que culminou com a prisão de cin
co estudantes e seu enquadramento na Lei 
de Segurança Nacional, por determinação 
do general. A ordem foi pelo então gover
nador, atual senador, Jorge Bornhausen 
(PFL). 

A cerimônia, que contou com o 
apoio do governo do Estado, da OAB de 

Santa Catarina, da Associação Catarinen
se de Imprensa e da União Catarinense dos 
Estudantes, teve a participação de repre
sentantes do Ministério Público, do Poder 
Judiciário, da OAB, do ex-governador Ivo 
Silveira e dos deputados Dionei Walter da 
Silva (PT), Romildo Titon (PMDB), Paulo 
Eccel (PT), Simone Schramm (pMDB) , João 
Henrique BIasi (PMDB) , Jorginho Melo 
(PSDB), Wilson Vieira - Dentinho (PT) e 
Reno Caramori (PP). 

'~ Novembrada foi um capítulo da 
história da democracia no Brasil e agra
deço o privilégio de ter assistido a esse 
importante passo da democracia. Foi a par
tir desse fato que os catarinenses rompe
ram com o medo da força política nacio
nal. Santa Catarina se mostrou. Fomos às 
ruas e enfrentamos a tirania dos cacete
tes", afirmou o deputado Francisco Küs
ter (PSDB), que também na época ocupa
va uma cadeira no Legislativo estadual e 
participou ativamente das manifestações 
para libertação dos estudantes. 

Moacir Pereira. durante sessão de tUJtógr4foi ile sua nova ob,.a 

Uma placa de comemora
ção aos 25 anos de Novembrada 
foi entregue para 15 pessoas, 
entre eles o deputado tucano 
Francisco Küster (na foto). Os 
homenageados também fizeram 
uso da palavra e alguns deles 
agradeceram pela lembrança. 
"Não sabemos quem somos nem 
para onde vamos. As palavras 
perderam seu significado origi
naL Eu fico preocupado porque 

se as pessoas são capazes de tra
tar mala presente, como me ga
rantem com o passado? Esta co
memoração tem sentido, sim. Fo
ram 15 anos de cassação, tortura 
e exílio. Agora a comemoração foi 
transformada. A manifestação foi 
um puxão de orelha no autorita
rismo e não aconteceu por aca
so", declarou J aison Tupy Barre
to, que falou em nome dos ho
menageados. (GMP) 

Dumnte a séssão, o jornalista e escrilor MoaGir Pere;i.rã fez o lança
mento de seU Ii~o Niwembrada -1;[T1J reJato da rellolfa popLliar.·-p. .10-
vembrada permitiu o despertard~ auto-estima política do catarjneoses e 
o livro faz um resgate do episódio. El~está longé de ser uma obra acabada 
mas é um inventário iornaHslico que; registra fatos inéditos da história 
catarinense. Eu destaco o evento como O início da nova imagem do Estado 
no gtús". enfatizou o jq:mal.ista. 


